
Faculdades Integradas de Caratinga 

TCC – Trabalho de Conclusão de Curso 

 IDENTIFICAÇÃO DOS PRINCIPAIS FATORES 

CONTRIBUINTES PARA A MORTALIDADE PRECOCE DE 

MICRO E PEQUENAS EMPRESAS DE BASE 

TECNOLÓGICA SITUADAS NO ESTADO DE MINAS 

GERAIS 

Kesley Vaz de Oliveira Verly 

Orientadora: Prof. Fabrícia Pires Souza Tiola 

Caratinga, 16 de dezembro de 2013 



Sumário 

Introdução 

Objetivo Geral 

Objetivos Específicos 

Referencial Teórico 

Metodologia 

Resultados 

Conclusão 

Trabalhos futuros 

Referências 



Introdução 

 O Brasil é um país de alta atividade empreendedora 

 Segundo Dolabela (2006), o empreendedor é o 
“motor da economia” 

 Em paralelo à este contexto, existe a alta taxa de 
mortalidade das micro e pequenas empresas 

 Filardi (2006) destaca fatores relacionados ao 
empreendedor, ao negócio, e ao ambiente externo 
que podem contribuir para o fechamento destes 
empreendimentos 



Introdução 

 As Empresas de Base Tecnológica (EBT’s) possuem 

obstáculos inerentes às suas atividades 

 O trabalho teve como objetivo identificar os fatores 

contribuintes para a mortalidade precoce deste tipo 

de empresa 

 Para atingir esta meta, as Incubadoras de EBT’s 

foram utilizadas como fonte de informações 



Objetivo Geral 

Identificar os principais fatores contribuintes para 

a mortalidade precoce das micro e pequenas 

empresas de base tecnológica situadas no 

estado de Minas Gerais. 



Objetivos Específicos 

Identificar os principais fatores relacionados ao 

empreendedor que contribuem para a mortalidade das 

MPE's de base tecnológica situadas no estado de Minas 

Gerais 

Identificar os principais fatores relacionados ao negócio 

que contribuem para a mortalidade das MPE's de base 

tecnológica situadas no estado de Minas Gerais 

Identificar os principais fatores relacionados ao 

ambiente externo que contribuem para a mortalidade 

das MPE's de base tecnológica situadas no estado de 

Minas Gerais 



Referencial Teórico 



Referencial Teórico 

Micro e pequenas empresas de base tecnológica 
 
 São organizações que para seus produtos, processos ou 

serviços, a tecnologia tem um alto valor agregado 
 

 “As pequenas empresas de base tecnológica atuam em 
setores e tecnologias bastante específicos, com tecnologias 
ainda não padronizadas, ou seja, que têm grande variedade 
de alternativas de projeto e produto.” (SEBRAE; IPT, 2001, 
p.7) 

 
 
 



Referencial Teórico 

Mortalidade de empresas 
 
 Segundo estudo realizado pelo Sebrae (2005) 56% das empresas 

fecham antes de completar o 5º ano de atividade 
 
 Principais causas do fechamento segundo o Sebrae (2005): 

• Perfil empreendedor pouco desenvolvido 
• Falta de planejamento 
• Falta de apoio do estado via políticas públicas 
• Baixo crescimento da economia 
• Problemas pessoais dos proprietários 

 
 
 



Referencial Teórico 

Incubadoras de empresas de base tecnológica 
 
 São entidades sem fins lucrativos destinadas a amparar o 

estágio inicial de novas empresas 
 
 São oferecidas facilidades para o surgimento e crescimento de 

novos empreendimentos 
 

 Os aspectos priorizados por estas instituições tem grande 
relação com principais fatores de mortalidade 

 
 



Metodologia 

 

 
População e amostra 

 Incubadoras de base tecnológica situadas no estado 
de Minas Gerais 

 A amostra foi composta por 16 incubadoras que nas 
quais foram selecionadas por uma amostragem não-
probabilística por tipicidade 

 A composição da amostra foi baseada no cadastro de 
incubadoras da Associação Nacional de Entidades 
Promotoras de Empreendimentos Inovadores 
(ANPROTEC) 

 11 incubadoras participaram da pesquisa e 5 não se 
prontificaram a responder 



Metodologia 

 

 

 

Instrumento de coleta de dados 

 Um Formulário adaptado de Filardi (2006) foi utilizado como 
instrumento de coleta de dados 

 O mesmo foi composto 17 perguntas por perguntas, sendo 14 
fechadas e 3 abertas, nas quais foram estruturadas em três 
categorias: 

• Fatores relacionados ao empreendedor 

• Fatores relacionados ao negócio 

• Fatores relacionados ao ambiente externo 

 



Metodologia 

 

 

 

Instrumento de coleta de dados 

 As questões fechadas do instrumento foram dispostas ao longo 
de uma escala do tipo Likert com cinco pontos, na qual foi 
aplicada a seguinte correspondência: 

 “Extremamente importante” - (5 pontos)  

 “Muito importante” - (4 pontos) 

 "Moderadamente importante” - (3 pontos) 

 “Pouco Importante”  - (2 pontos) 

 “Nada importante” - (1 ponto) 

 O formulário foi implementado de forma online utilizando-se da 
ferramenta de criação de formulários do Google e direcionado 
aos respondentes da pesquisa (os gestores das incubadoras) 
por meio de correio eletrônico 



Metodologia 

 

 

 

Tratamento dos dados 

 Os dados provenientes das questões fechadas do 
formulário foram analisados a fim de estabelecer o 
Ranking Médio (RM) e o Desvio Padrão (DP), sendo 
que o:  

• Ranking Médio foi utilizado para mensurar o grau de 
concordância e de importância dos atributos (fatores 
contribuintes) em relação a mortalidade, na visão dos 
administradores das incubadoras de base tecnológica 

• E o Desvio Padrão foi a medida utilizada para avaliar a 
dispersão do conjunto de valores em análise 

 A análise das questões abertas foi realizada de forma a se 
descobrir os principais fatores que na opinião direta das 
incubadoras contribuem para a mortalidade de EBT's 



Resultados 

A análise foi realizada para cada categoria presente no formulário: 

• Análise dos fatores relacionados ao empreendedor 

• Análise dos fatores relacionados ao negócio 

• Análise dos fatores relacionados ao ambiente externo 



Resultados 

Empreendedor 

Análise de importância, concordância e dispersão dos fatores 
relacionados ao empreendedor 

 

 



Resultados 

Empreendedor 

Análise dos fatores relacionados ao empreendedor citados pelas 
incubadoras 

 



Resultados 

Negócio 

Análise de importância, concordância e dispersão dos fatores 
relacionados ao negócio 

 

 



Resultados 

Negócio 

Análise dos fatores relacionados ao negócio citados pelas 
incubadoras 

 



Resultados 

Ambiente externo 

Análise de importância, concordância e dispersão dos fatores 
relacionados ao ambiente externo 

 

 



Resultados 

Ambiente externo 

Análise dos fatores relacionados ao ambiente externo citados 
pelas incubadoras 

 



Conclusão 

Principais fatores contribuintes identificados foram: 

• A falta de profissionalização da relação com sócios, e a falta de 

capacidades gerenciais no que concerne os elementos 

relacionados ao empreendedor 

• A falta de acesso ao crédito e a falta de planejamento no que 

se diz respeito aos fatores referentes ao funcionamento do 

negócio 

• E a burocracia legal e fiscal, a alta carga de impostos, a falta 

de profissionalização do relacionamento com fornecedores, 

representantes, distribuidores e parceiros, e a falta de 

adequação por parte da EBT aos aspectos econômicos, 

políticos, tecnológicos, sociais, ou ambientais no que tange os 

itens associados ao ambiente externo ao da organização 



Trabalhos futuros 

 Identificação dos principais fatores de mortalidade precoce de 

micro e pequenas empresas de base tecnológica situadas em 

Minas Gerais com base na realização de um levantamento 

diretamente com os empreendedores que tiveram o seus 

negócios encerrados 

 E em segundo, recomenda-se a proposição de recomendações 

gerenciais para gestores de EBT's com base nos fatores de 

mortalidade identificados para estas empresas. 
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